
O atirador policial de precisão Parte II 

 

2. A SELEÇÃO DO ATIRADOR POLICIAL DE PRECISÃO 

Dentre os elementos básicos da atividade de atirador policial de precisão a 

seleção do profissional que desempenhará tal função talvez seja o critério mais 

importante. Escolher, dentre os integrantes de um Grupo Tático aqueles que irão se 

preparar para desempenhar este papel é um trabalho criterioso que deve obedecer a 

requisitos doutrinários rígidos e não deve jamais ser pautado em indicações políticas, ou 

de caráter pessoal, e precisa ser executado sem pressa, sob pena de levar à ruína todo o 

Grupo Tático e conseqüentemente a Instituição a que está subordinado. 

O candidato a atirador de precisão deve, obrigatoriamente, ser integrante 

operacional do Grupo Tático por um tempo não inferior a dois anos e ter participado, 

neste período, de operações de alto risco, assim como ter realizado todos os 

treinamentos a que seu grupo de assalto tático tenha sido submetido. As razões para isso 

são simples. O atirador de precisão deve conhecer profundamente os procedimentos 

operacionais de sua unidade, pois seu trabalho será desenvolvido em conjunto com sua 

equipe e sempre que necessário será convocado para integrar as equipes de assalto 

tático. Muitos dos requisitos necessários aos candidatos à função de atirador de precisão 

são subjetivos e não podem ser mensurados sem uma longa avaliação do desempenho 

profissional do policial. Ao tornar-se um integrante de um Grupo Tático, o policial 

assume compromissos que os demais policiais de sua corporação não são obrigados a 



assumir, e estes compromissos são fundamentais para o cumprimento de suas missões 

como atirador de precisão e esta é a principal razão pela qual não se admite, em 

nenhuma hipótese, que elementos estranhos aos quadros do Grupo Tático assumam o 

papel de atiradores de precisão. Todo o processo seletivo do candidato deve ser 

executado pelos integrantes mais antigos na função e deve levar em consideração as 

particularidades e necessidades do grupo.  

São muitos os requisitos pessoais exigidos do candidato a atirador policial de 

precisão e a serem aqui enumerados, comentados, avaliados nos candidatos a esta 

função no na Polícia Federal brasileira, sem comentar os já avaliados quando da entrada 

do policial nos quadros operacionais do COT. 

2.1. Características Desejáveis 

2.1.1. O compromisso de matar 

À primeira vista, e principalmente para leigos, este requisito pode parecer 

pouco técnico ou até mesmo inconveniente. Ao se dizer que um candidato a atirador 

policial de precisão precisa ter o compromisso de matar, não é lícita a afirmação de que 

ele deverá matar, ou que será avaliado por quantos alvos abateu. Nesta função é preciso 

deixar eufemismos de lado e dizer ao candidato que é possível que ele, em algum 

momento de sua carreira como atirador policial de precisão, tenha que matar alguém 

para garantir o direito à vida de uma outra pessoa, e que se houver hesitação quanto a 

este compromisso ele estará colocando seriamente em risco as vidas dos seus 

companheiros de trabalho e das pessoas que ele tem a missão constitucional de proteger. 



Ao contrário do que se possa imaginar, não é vantagem para nenhum candidato 

o fato de ele já ter tirado a vida de alguém durante o cumprimento legal de suas missões 

anteriores, pois há outros fatores a serem levados em consideração. 

2.1.2. Pouco emotivo 

É preciso que o candidato a atirador policial de precisão seja um indivíduo 

pouco emotivo por natureza. Para executar a contento suas funções ele não deve ser o 

tipo de pessoa que se comove com facilidade. Isso não quer dizer frieza de sentimentos, 

mas um indivíduo pouco emotivo suporta por mais tempo grandes pressões e controla 

melhor seus sentimentos (raiva ou indignação, por exemplo), sem alterar sua capacidade 

operacional, além de ser menos suscetível a fenômenos psicológicos próprios de 

situações de crise, como a Síndrome de Estocolmo ou a Síndrome de Munique. 

Pode-se dizer que matar alguém em legítima defesa pessoal é um ato que 

qualquer ser humano possa cometer, no calor de uma luta ou na iminência do risco 

pessoal. Porém, o atirador policial de precisão pode ter que matar um ser humano que 

sequer sabe que ele o tem sob mira e que não oferece nenhum risco à sua própria vida 

(mas de terceiros). Há casos reais em que atiradores de precisão hesitaram em 

neutralizarem criminosos quando receberam a ordem para tal porque criaram ligação 

afetiva com os mesmos depois de um longo período de observação (vide síndrome de 

Munique). O controle emocional é uma qualidade mais fácil de ser desenvolvida por 

indivíduos pouco emotivos. 



2.1.3. Detalhista e capacidade para trabalhar em equipe 

O atirador policial de precisão deve estar atento a muitos detalhes sutis, e um 

indivíduo que tem características pessoais pouco propensas a detalhes não deve exercer 

esta atividade. 

Como o atirador de precisão policial trabalha em equipe, ele deve ter, também, 

um perfil psicológico favorável ao trabalho em equipe, pois dependerá disso o sucesso 

de suas missões. Apesar de trabalhar isolado do resto do grupo ou no máximo em dupla 

ele precisa direcionar o foco de seu trabalho para o resto do grupo. Deverá entender que 

suas necessidades pessoais nem sempre estarão de acordo com o que é melhor para a 

equipe e que sua satisfação depende do que é melhor para todos e não apenas para ele. 

2.1.4. Inteligência acima da média 

Hoje em dia, é de notório saber que inteligência é um conceito complexo e 

muito difícil de ser definido. Porém, o atirador de precisão deve possuir a capacidade de 

aprender coisas novas com facilidade e rapidez, deve poder executar várias atividades 

complexas ao mesmo tempo e ter a habilidade inata de adaptar-se, rapidamente, a novas 

condições. Ele terá que lidar com inúmeras variáveis e executar cálculos matemáticos 

com freqüência, assim como operar equipamentos e armamentos sofisticados e se 

comunicar com clareza e objetividade. Deve ser um indivíduo que possua alta 

capacidade de concentração por longos períodos, muitas vezes em situações pouco 

confortáveis e extremamente cansativas e não pode ser um indivíduo dispersivo. É 

necessário que o atirador tenha a capacidade de comunicar-se com facilidade e 

concisão, transmitindo informações com precisão, no menor tempo possível. 



2.1.5. Excelente memória e excelente condição física 

O atirador de precisão policial tem como missão básica servir de fonte de 

inteligência e deve ter alta capacidade de retenção de memória, pois na grande maioria 

dos casos os elementos que deve observar ficarão à disposição dele por um tempo muito 

curto. Como a identificação positiva de um alvo é fundamental, ele deve possuir uma 

excelente capacidade de retenção de fisionomias e isto é particularmente importante em 

crises com reféns. Claro que a memória é uma qualidade que pode ser treinada e 

melhorada com exercícios específicos, porém, uma predisposição inata ajuda muito 

quando se trabalha sob extrema pressão e fadiga. 

Não é preciso dizer o porquê de uma excelente condição física ser essencial 

para um profissional que trabalha sob altíssimas pressões, permanece por horas em 

posições desconfortáveis, tem que alcançar, com rapidez, locais de difícil acesso. E 

precisa ainda manter altos níveis de concentração. 

A condição física excelente ajuda o atirador de precisão a suportar as condições 

estressantes a que é submetido e permite manter sua capacidade de julgamento mesmo 

quando estiver sob fadiga. Permite também acessar locais de difícil acesso (terraços ou 

telhados de prédios, locais distantes, cursos d’água...), carregando o peso de seu 

equipamento e ainda permanecer em condições de combate. Ajuda também a suportar 

intempéries e a manter seu sistema imunológico forte. Enfim, são inúmeras as 

vantagens da boa condição física para a saúde humana, mas para o atirador de precisão 

ela é essencial. 

2.1.6. Atirador acima da média e com boa visão 

Conforme veremos mais adiante, atirar com precisão, consistentemente, 

depende de uma série de fatores. Os níveis de precisão exigidos pela função de atirador 



de precisão são altos e nem todas as pessoas, mesmo com treinamento, são capazes de 

atingí-los. Os candidatos a atiradores devem ser policiais com habilidades relacionadas 

a armas de fogo acima da média, e devem poder operar qualquer tipo de armamento 

com desenvoltura e facilidade. 

Devem também possuir excelente visão, mesmo que corrigida. Indivíduos com 

problemas de visão como o daltonismo ou estrabismo devem ser eliminados da seleção. 

Não há qualquer problema quanto ao uso de óculos ou lentes de contato por parte de 

atiradores de precisão policial, desde que consigam níveis de acuidade visual 

compatíveis com a função, ou seja, 20/20. 

Alguns autores impõem restrições quanto ao uso de óculos ou lentes de contato 

por parte dos atiradores sob pretexto de que podem ser perdidos ou quebrados. Porém, 

entendemos que desde os cuidados neste sentido sejam tomados pelo atirador (óculos ou 

lentes sobressalentes, por exemplo) não há restrição quanto ao uso, desde que atingidos 

os níveis mínimos de acuidade visual. 

2.1.7. Indivíduo sem vícios 

O ideal é que atiradores de precisão não tenham vícios. Indivíduos alcoólatras 

ou fumantes inveterados devem ser eliminados no processo seletivo. Claro que a 

abstinência do fumo ou do álcool aumenta o nível de ansiedade e gera reações 

fisiológicas incompatíveis com a atividade de tiro de precisão policial. É possível que o 

atirador tenha que ficar por horas, ou até mesmo dias, posicionado em um mesmo ponto 

sem ser detectado e concentrado em nas atividades que esteja realizando, e por isso não 

é aconselhável que pessoas dependentes de quaisquer substâncias químicas exerçam 

esta atividade. 



No caso do álcool a questão é particularmente mais séria. Situações de crise 

podem ocorrer a qualquer momento e o atirador pode ser chamado a atuar, mesmo se 

estiver em seus horários de folga, portanto, aqueles que têm o hábito de consumir 

bebidas alcoólicas em grande quantidade e com freqüência estarão com sua capacidade 

operacional comprometida caso venham a ser chamados nesta situação. É claro que o 

consumo moderado de álcool em nada prejudica o exercício da função de atirador de 

precisão, desde que policial não esteja sob seu efeito quando de sua convocação para o 

serviço.   

2.1.8. Motivação, iniciativa, disciplina, bom senso e paciência 

O atirador policial de precisão deve ser um indivíduo que necessita de 

nenhuma ou pouquíssima supervisão. Sua rotina diária é desgastante e muito mais 

intensa que a rotina dos demais integrantes de seu Grupo Tático. Ele deve treinar com 

os demais integrantes e, além disso, executar seus treinamentos, testes e missões 

específicos. Normalmente, enquanto os demais companheiros dele estarão descansando, 

ele estará realizando treinamentos, testes e estudos visando aprimorar sua capacidade de 

atirar com precisão. 

Para isso precisa ser um indivíduo altamente motivado e disciplinado. Deve 

gostar naturalmente do que faz e não deve precisar que ninguém o cobre atribuições. 

Tem de tomar a iniciativa de resolver problemas sozinho, pois estes aparecerão com 

freqüência em sua vida profissional. 

Dentre as características desejáveis a um atirador de precisão, talvez, o bom 

senso e a paciência sejam as mais difíceis de detectar, definir ou avaliar. O que seria 

bom senso para alguns não se enquadra na definição de outros. Algumas pessoas dizem 

ter paciência para cumprir determinadas atividades e não ter nenhuma paciência para 



outras. Ocorre que nem sempre o atirador de precisão poderá escolher as atividades que 

vai desempenhar, e, algumas vezes, elas realmente são extremamente desagradáveis e 

monótonas. Porém, assim como o bom senso, a paciência é uma qualidade difícil de ser 

definida, porém, extremamente fácil de ser detectada quando não faz parte das 

qualidades pessoais de alguém. É fácil identificar aquelas pessoas naturalmente 

impacientes ou desprovidas de bom senso.  

Esta é uma das razões do porque apenas integrantes de grupos táticos com 

algum tempo de serviço podem candidatar-se a ocupar uma vaga na equipe de atiradores 

de precisão. Com o tempo é possível avaliar estes quesitos, mesmo os mais subjetivos, e 

como já foi dito anteriormente, não pode haver pressa quanto aos critérios de seleção. 

Até agora listamos algumas características pessoais desejáveis em candidatos a 

atiradores policiais de precisão, porém, a busca também se estende a algumas 

características indesejáveis que podem ser facilmente detectadas em candidatos a ocupar 

esta função. 



2.2. Características Indesejáveis 

2.2.1. Indivíduo preguiçoso e/ou indisciplinado 

São grandes as responsabilidades da rotina cotidiana de um atirador de 

precisão. A carga de trabalho geralmente é muito maior que a dos demais integrantes da 

unidade tática a que pertence, e ele precisa estar sempre atualizado em relação a novas 

técnicas e equipamentos e mesmo com sua própria doutrina de trabalho. Pessoas 

naturalmente indisciplinadas terão muita dificuldade em se organizar adequadamente a 

fim de conseguir cumprir tais rotinas com êxito, o que coloca em risco o trabalho de 

todo o grupo. Pessoas preguiçosas tendem a negligenciar tarefas monótonas e pouco 

interessantes, fundamentais para a manutenção do nível de excelência de um atirador 

policial de precisão, e por isso é restritiva sua aprovação em processo seletivo para esta 

função. 

2.2.2. Indivíduo inseguro 

A insegurança é um fator psicológico que pode gerar aumento de ansiedade e 

conseqüentemente facilitar a perda de controle emocional de um indivíduo exposto a 

uma atividade naturalmente estressante e desgastante, tanto física, quanto 

emocionalmente. É difícil para uma pessoa insegura transmitir segurança aos demais 

companheiros de trabalho quanto à eficiência de suas habilidades. É preciso que todo o 

grupo acredite plenamente nas capacidades do atirador de precisão, pois suas vidas 

muitas vezes dependerão dele, portanto, é primordial que o próprio atirador tenha 

confiança no treinamento, cálculos e condição, dele, de desempenhar tarefas com êxito, 

assim como ter o conhecimento dos limites que possui, sabendo exatamente aquilo que 

tem ou não condições de fazer. Infelizmente, esta atividade não permite erros de 



qualquer natureza, pois vidas humanas estão em jogo. A confiança do atirador de 

precisão deve ser proporcional à exata medida das reais capacidades que possui, pois 

seu excesso também pode levá-lo a tentar executar tarefas que vão além de suas 

habilidades, provocando resultados trágicos. 

2.2.3 Indivíduo em busca de status 

Por ser uma atividade especializada que exige o cumprimento de rigorosos 

critérios de seleção e treinamento, muitos indivíduos se interessam em ingressar em 

equipes de atiradores de precisão para satisfazer sua própria vaidade e interesses 

pessoais. Pessoas com este perfil psicológico são talvez as mais desaconselhadas a 

ocupar a função, pois tem necessidade constante de se destacar pessoalmente, de 

“brilhar” perante a mídia, e este comportamento certamente pouco tem a ver com o 

trabalho de equipe desempenhado pelo atirador de precisão, e pode prejudicar o bom 

desempenho do grupo e colocar em risco as vidas daqueles que temos a missão de 

proteger. 

 

 



3. O TREINAMENTO 

Uma vez selecionado o profissional detentor dos requisitos psicológicos 

necessários à atividade de atirador de precisão, o próximo passo é investir em sua 

formação técnica e em seu treinamento correto e constante. 

Apesar de ainda não haver legislação específica que delimite currículo mínimo 

e pré-requisitos para cursos de formação de atiradores policiais de precisão, o COT, 

Polícia Federal, tem estipulado, por norma interna, quais são os requisitos básicos de 

formação de atiradores em cursos ministrados pela Instituição para seus próprios 

integrantes ou para integrantes de forças amigas congêneres. 

Podem ser listados os objetivos específicos mínimos que os estudantes de tiro 

de precisão policial devem atingir quando de sua passagem por curso de formação: 

3.1. Objetivos do Curso 

Ao término do curso o aluno deverá estar capacitado para: 

a) Identificar e descrever sistemas de armamentos de precisão; 

b) descrever as funções e o papel do atirador policial de precisão; 

c) conhecer os requisitos de seleção e treinamento do APP; 

d) diferenciar atiradores policiais de precisão de atiradores militares de 

precisão; 



e) conhecer e descrever os equipamentos necessários à execução da função 

de atirador policial de precisão; 

f) conhecer os fundamentos jurídicos que suportam a atividade do atirador 

policial de precisão; 

g) entender os procedimentos de segurança e limitações de utilização do 

atirador policial de precisão; 

h) operar com 100% de eficiência aparelhos óticos de pontaria; 

i) manter, portar e transportar adequadamente sistemas de armamentos de 

precisão; 

j) compreender fundamentos de balística interna pertinentes ao tiro de 

precisão; 

k) Compreender fundamentos de balística externa pertinentes ao tiro de 

precisão. 

l) compreender fundamentos de balística terminal pertinentes ao tiro de 

precisão policial; 

m) avaliar e compensar variáveis essenciais para o tiro de precisão; 

n) dominar técnicas de engajamento de alvos móveis; 

o) planejar e executar operações policiais noturnas e em condições de baixa 

luminosidade com a utilização de AP; 

p) dominar técnicas de camuflagem e ocultação, assim como a construção 

de esconderijos e plataformas de tiro com a utilização de meios de 

fortuna; 



q) dominar os fundamentos da progressão e navegação diurna e noturna em 

área hostil; 

r) elaborar tabelas balísticas e livros de dados para tiro de precisão; 

s) confeccionar relatórios de inteligência e transmitir inteligência em tempo 

real; 

t) dominar conceitos básicos de Comando e Controle; 

u) executar operações policiais de Segurança de Dignitários; 

v) conhecer, descrever e desempenhar a atividade de atirador policial de 

precisão em situações de crise; 

w) executar disparos de precisão a distâncias conhecidas de até seiscentos 

metros; 

x) executar disparos de precisão a distâncias desconhecidas de até 

seiscentos metros; 

y) executar disparos de incapacitação instantânea em alvos com exposição 

limitada; 

z) executar disparos de precisão sob comando; 

aa) executar disparos de precisão sob diversas condições de estresse; 

bb) executar disparos de precisão em alvos móveis; 

cc) executar disparos de precisão em alvos múltiplos; 

dd) executar disparos de precisão em alvo selecionados; 

ee) executar disparos de precisão em posições variadas de tiro; 

ff)  executar disparos de precisão sob condições de extrema fadiga; 



gg) elaborar estudos de caso e relatórios estatísticos a fim de aprimorar a 

utilização e atuação dos APP; 

hh) dominar técnicas de filmagem e fotografia operacional assim como a 

transmissão de dados por diversos meios. 

É importante ressaltar que estes são os conhecimentos mínimos necessários ao 

atirador policial de precisão, que no Comando de Operações Táticas ainda tem que 

permanecer estudando e sendo supervisionado por atiradores já formados, por um 

período mínimo de três a quatro anos antes de ser considerado apto a integrar o quadro 

operacional. O curso de formação dará ao candidato apenas o instrumental técnico 

mínimo necessário para o início da formação, não habilitando em nenhuma hipótese 

qualquer policial a exercer esta atividade. 

Após sua formação inicial, o atirador permanecerá treinando com a equipe de 

atiradores até que suas habilidades atinjam o nível necessário para que integre os 

quadros da equipe em definitivo. Todos os alvos das atividades de treinamento serão 

datados e assinados por ele e pelo instrutor responsável (embora este seja um 

procedimento padrão para toda a equipe de atiradores profissionais de precisão do 

COT), e também os estudos e textos produzidos por ele produzidos, bem como as 

pesquisas e testes efetuados para que possa ser avaliado de maneira consistente e justa, 

seja aproveitado pelos demais integrantes e sirva de instrumento de prova judicial de 

sua habilitação para o cumprimento das missões em que for designado. 

Apenas com a concordância da chefia e membros da equipe de atiradores e do 

coordenador do Grupo Tático pode o candidato incorporar oficialmente o grupo como 

atirador policial de precisão. Cada unidade tática deve estabelecer seus parâmetros de 

seleção e qualificação profissionais, e os parâmetros aqui relatados são os do 

Departamento de Polícia Federal.   



Por ser uma atividade multidisciplinar, em que alguns conhecimentos em áreas 

de ciências exatas e humanas serão ministrados com profundidade, é exigido ainda que 

os candidatos tenham no mínimo formação superior completa. 



 

 


